
~ • !~1 l.lshon, Ili rtc ,\lnto d(' l{)IO 

\SSICN.\TllllA PARA P(>HTtíl.\ I •• C:Ol~ONIAS 
.. . POHTl'GUEZAS P. 1111,~ 1 · \Nll \ :t 

Anoo, t.l,~ rt~is:-Sc•me/il l rt, 2$4111l rH•. 
1'ri111t"•lrt'. lf'l<WJ r1~i.. 

{)//;}~ 
./ !':!::JPOR.TUGuEZA 

Olrtelór: CARi.OS M.U,llRll\O OIA~ 
Ulrtelór arllsUco: FRA~'C.l~O TRl\l\lnA 
P~f)rlNl:tde de: J. J, OA ~IL\ A GIL.\Ç\ 

nl•dacçt)o, Adminlstr.11t'":\; e CJfficlnu ll(l t:""'I"'• 
~itiio t hnpn•s"õiO R. Formo••• 4 8 



li ••ri• 

23 a1~3:frs. ' 
por semana, a homens, senhoras e jovens. Muito 

honroso, íartl, n!lo nceessitando nenhuns conhecimentos 
cspcciaes. 

VENDA ASSEGURADA 

A. H. HORTON - 56, Rue "Carvtl•, Grand Mon· 
trouge (Seln e) - FRANCE. 

~êve d'Ossiaq 
Coqvoitise 

Jardiqs d'Arntide 
(Eillet Louis XV 

Age d'Or -
PEBFUMABIA ORIZA 

L. LEGRAND 

o pAeea~. presente e futur<' 
revela~ pela mais celebre 
cbfromante e 1>b11efonom!sm 

l>n .!Europa 

MADAME 

Brouillard 

43, Rua do Carmo. 43 (sobre-IQ.fa)- LISBOA 
Consult«s a ltollú .... , tSJOO e :5$000 rs. 

lllefo secalo de eacceseo 

ífl; ESTOMAGCJ 
~ O Elixir do IJr 111/lalhe 
~ de ptJ)Sina coocentr1da las diqerlr tudo rapid.amtDt 

~ ~ GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 
A:01/Ula 1m todas a1 Pharmacla1 d1 Portugal 1t -dtl 8f'tlJ 

P ha ... macle MIALHIL. 8 , ruc Favart.. Parta 

15 RUA DOS SAPATEIROS 
LI S BOA 

eok~ ingl~2 
PARA COSINHA 

O MAIS ECONOM/C(J 

R . Conceição, 17, 2.º 
LIS BOA 

Telephone 1731 

S OClEDADE FABR JCANTE 

o• Discos 
A CAUA Cletier pos'° AftO• 

da o esplendldo reper\orlt 
doi mflhores d iscos qoe w 
tnconlra.m no mercadoot111 
H uJUmu ooTidade&. lltll 
C'Omo; AUIA OB DIOS. S(I. 
MIO D.B \'ALSA. e Glltnf 
df' doubte f.aee ao PttfO 4it 
tl«iO rtfs c .. la disco ma. 
dt•. Discos de outns mu. 
uw. multo .boll.S de doublt 
f3c.e, grandes. a 7~ rfü. 
Nl11~em 01 tem mais lltl'" 

lmpre11ao•. nem m1'b Mr:i.tõt. P~flMM 11 CASA SIMPLt X. 111crcu;r. 
TP.:$. DISCO~ K MAClll NAS FALI.ANTES. de J~ O a•teJlo Brancor 
R ua do 6oooorro, 2B·B e Ru• de ••nto Antiio, 82 • fl41 
quer parn venda avw.lso romo pani ruvcnJer. 

ARclllc em Parii>: Camille L ipmau. 26, rue ViKnOn 



As rcct· 
tas de nina· 
dores foram 
sempre dis­
tracç~o prc­
dilec\a da 
nossasoC'lc­
dadc c1e· 
gantc. ten­
do-se cvl · 
dcnciado 
nào raro ai-

~ gumas ~ptldOes 
·~ notavcts, que 

uma boa orieotaçào 
artistíea e a pratica 

,..0,~\= ~:1·~-- lndis~nsavel \~n:-
(O•c•' \'uq1.1es) íormanmn, dcc-1d1-

damcnte, cm termos 
de poder ser com j\lstiçn cnriquec~da a 
nossa escassa galeria ele glorioSfllil figuras 
de thcatro. Nos ultimos lempos essa 

puras pero­
las da sua 
cloqucncia. 
A ICjt"uir, 
mademoi· 
sellc Ma­
rianna Rey· 
nolds no 
violino in-
teq>retou 
comaquella 
delicadeza 
de C"xpress!lo 
que tanto sin~u­
larisa n sua manelrn 
artística al;uns tre· 
chos de grandes M~r·:S~I:~~ 
compositores: de- (Oi~lli Va1q11uJ 
1>0is mademoiselle 
Amclla :Morales de los Rios cnlcvou a assis­
tencin mercê do enNUHO attrahcntc da sua lin. 

tal tern a mcudo de registrar com pa ~ 

predilccç~o acccntuou-sc de modo que ~ 
a chrontca da vida clc~ante da capi ( - ; ~ ~ , 

lavras do caloroso elogio alguns- no 
mes que por egual resplnndecem "º" 
salões com a ~raça requintada da su 
distiocção e nos palcos C'om 

da \'Oz posta ao serviço d 'um bcllo 
methodo: a terminar esta primeira 
parte, ao plano a sr.• baronei:a Kuhn. 
uma das mais insinuante!! figuras fc. 
mini nas do corpo diplommko, e o sr. 
Eduardo Buma,·. C'ultor distincto e 
apaixonado da "dh'ina arte dos sons. 

a valia incontestavcl dos seus 
meritos artisticos. postos ,:em· 
pre ao serviço das mais sym­
pathicas obras de caridade. 

E a verdade é c1uc nunca 
o exercido d'cssa santa ,·irtu· 
de foi mo.tis afervorado na ea· 
pital. do qur nos uhimos dois 
mczes, que a sociedade ele· 
gante tem pr1ssado, umn par· 
te a org;_olisar diverst1cs com 
esle piedoso objcctivo, e a 
outra a corresponder !a bon· 
dade d'cucs intuitos com a 
sua comparcncia. todos. por· 
tanto, contribuindo asshn 1>ara 
o exilo de t!\o benemcnta cru· 
:r..ada. Exemplo notavcl do bri· 
lhanti!mo que tem assi~ala-
do as recentes festas de cari· 
dade. fot sem duvida n 11urli-

11ü de 2.1 de abril hndó no ' 
palacío Foz. Da s\·mphonia 
de abertura , chamcmos·lhc as ­
sim. cnf'arte~ou·se a p~1l;.vra 
elegante e llucntc de Ramalho 
Ortig:ao. que durante mt:ia 
hora desfiou perante a ele· 
gante e brílhantisshna as· Íf'11Â 
sistcnciu um sober· l~ 
bo collnr das mní• n~ 

T7'<~'"'"'<6~~..:' ~ 

conseguiram, Cf"m a vict. riosa 
affirmaç!\o dos seu"' bd os talen­
tos. doirar artisticamente esse 
TCn'l~llC. 

Coube a mademoiscllcs Saint 
Renê Taillandier. abrir a se~n· 
da parte, dando. com a graça'"' de­
licada da sua declamação. po· 

deroso relC\'O tto lindo dia· 
logo de Brizeux l.n dem1a11· 
dr "" mariage. (,)ucm CO· 
uhcce estas duas gentis se 
nhoras. e alguma \'C~ cxcperi. 
mcntC'lu com a hon:a da Sud 
convlvencia o cnc·anto e:spe· 
c:lal que enaana da roOfdes· 
tia, -que nào logro enco.brir 

a alrn cultura da sua inaelli· 
,gcncla, comprchendc ·lo~o 
com que superior iotuàç:.o 
artistica foi intcrprcrado o 
dialogo de Bril:eux e pos· 
· tas em magnihco desta· 

que as rutilas facetas do 
seu espirito. A seg:uir. 
mademoi!!.cllc )lari_. <la 

Graça Reynolds. em 
cujos olhos sonh:adll· 
res a mcudo cre;pha 
aquella chamma de· 



arrastam o 
nosso cspirito, 
das mlz.erias ter· 

M.- Am•I a l•n~•r renas. para o do-
d~ ~hc~ minio das aca· 

(Ch'cAi \'ldal & Pon~ca) riciadoras Chi· 

1nern1. 
.A nota da risonha vivacidade, da com· 

munkaliva alegria, deu· a o s:ruJlO de distin· 
ctissimos amadores. que represemou a co· 
media de Henri N oursanne i "one ª" 6la11t. 
Já os jornaes diarlos da capital rcgh,taram o 
exito absoluto d'essa graciosa interpretaç-ao, 
que t3o notavelmente evidenciou para o en· 
thu.siastico applauso da elegante assistencia 
os nomes de mesdemoiselles Assumpc;ào e 
Josephina )loralcs de los Rios, babel Or­
tlgM Buroa~-, Amtlia Burnay de Macedo e 
do sr. \\' illie Blcck, cujos retratos esmaltam 
esta chronica, sentindo o ma1op.ro dos es· 
forço< que empreg;'u,,os para obter as pho· 
t~aphias dos restantes collaboradorcs d'cs· 
sa malint~ inolvidaYel. 

Resta dizer que as graciosíssimas danças 
gregns, a que j{• aqui fitemos referencia, com· 
plctaram deliciosamente a divcrsl\o tl\o in· 
tclli~cntemente organisada por uma tommis· 
sào de illustrcs senhoras da aristocracia, 
a fa•·or da Associaçao das Senhoras de Ca· 
ridade. .. 

O sr. dr. ~hm\lCI l\lalbran, 1.• secretario 
da Lcgaç~o Argenll· 

na em Li~boa, offcreceu rc· 
ceotemente no lindo palac.e1e 
cm que habita na rua Bara 
ta Salgueiro uma esplef1tllda 
mafi11iL {is j'>CSSOaS das SU:.\S 
relações. J\ s fcsta!t em casa 
do illustre diplomata bem 
poderiam denominar-se- -les 
tas das llê•rcs. de tal modo 
estas se admiram em profu. 
s:.o extraordinarla como prin· 
cipaes element'>s decorativos 
dos seus elegantes salões. 

~a tecente malimº'· 
tnõtis uma \"CZ se aflir. 
mou C$sa incontes· 
tavel pro"a de bom 
gos10 clispulando·se 
primasias em graças 

vam nas 
lindas cor· 
l>eille' e n,11 
faianças artlsll· 
cas. 

O sr. Manuel 
Malbran, diplo· (CtuA' Vuqu«> 

m~tta que facil· ~ 
mente conquis1ou as sympathias da socicdn· 
de elegante de Lisboa, é filho do sr. dr. 
Tristan )falbrao. que foi um dos homens de 
maior importancia de seu paiz, figurando 
brilhantemente na política. Tendo terminado 
o seu C'urso do direito aos vinte annos, de· 
lendoo a sua thc.se sobre a Capacidade nntc 
o direito Íltlern.aâo11al com taes demonstra· 
ções de alto valôr intcllcctu&l que ioda a 
imprensa argentina se lhe rcr~riu em justos 
termos de louvôr. Esses merilos coofirmou­
os plenamente no e:<ercicio de varios cargos 
publicos, tendo sido advog;.1do do Departa· 
mcnto Nadonol de Hygiene e lente do Col· 
legio ~acional de Buenos Ayres. Do illus· 
tre 1 .• secretario da Legaç~o Argentina es· 
creveu em tempo uma das mnis altas figuras 
d'aquelle pai1.. o sr. Estanlslau Zeballos: 

- O dr. Malbran tem aberto o comi· 
nho do futuro conl vantagens pouco vulga· 
res. 

Coino se •abc, a prophecla tem tido pie· 
na realisaç:io. 

Trocando pela carreira di1>lomatica a ad"O· 
c-acia. o sr. Manuel Malbran facilmente lo· 

grou alc<tnçar si· 
tuaç3o de evidrncia, affir. 
mando assim o valor das 
suas faculdades intelle· 
ctuaes. Collocado na Lega· 
ç!\o Argentina cm Portugal 
relacionou-se a breve tre· 
cho com a nossa socieda· 
de elegante, attrahlndo em 
pouco tempo s~-mpathias 
que muitos diplomatas nao 
lo~raram conquistar em a1t· 
nos de permanencia entre 
nós. Possuidor de avulta· 
dos meios de for· 
tuna. iostallou·sc 
lu~uosa e elegan· 
temente no palace· 
te da rua Barnt.."\ 
Salgueiro, onde rc· 

;,;..!, •ldi'a o sr. D. Ja· 
~'- . /'\ 
ç ~l) 



cintt'I \"illcgas, an· 
tigo encarregado 
dosnegocios da Ar· 
geolina em Lisboa. 
Quando esteve no 
Tt;jo a fragata·esco· 
1a Pruide11le .. ';t1r· 
mienl.o, o dr. ~lal· 
bran abriu os seus 

salões para um lla em 
honra dos officiaes de 
marinha seus compatriO· 
tas. tendo a satisfaç!lo 
de vêr em !C.ua casa a\. 
gumas das mais notavcls 
figuras da aristocracia. 
do mundanismo clcgan· 
te, da politica e das ar· 
tes, resultando uma festa 
de aspectos deslumbran­
tes realçada pela capti­
vante affabilidadc do do­
no da casa. 

A recente mnlirlée te· 
ve, como já dissémos, 
o mesmo brilho de reali­
sação, dando logar a que 
essa festa m~se regista· 

Um ai11>c<tO da ••IA do rece 1~t«o en• casa do tr. dr. Malbnrn 

da, cm especial. 
nas chronicas mun· 
danas. Por toda a 
parte surgiam :'1 vista 
maravilhada do~ 
convidados, as mai~ l 
lindas tlclrcs: c:m '\..;. 
caprichosas gcrl><s. ( 
em pequeninos &n · 
quLls, en~naldando os 
espelhos e até ,·cstindo 
os braços das lampadas 
ele<::tricas. a~onisando cn· 
tre perlumcs capitosos [t 
mortal caricia das luzes. 

:-\a sala de recel'ÇàO, 
um gra1'de retrato de ai· 
guem que a morte dcsca· 
roa v e l inesperadamente 
roubou ás alegrias d'um 
noivado feliz. mas cuja 
recordaçao ,.h,e inaltcr;:l· 
vel no coraç~o do dr. ~lal­
bran estava todo emoldu· 
rado de soberbas llôres. 
De maneira que o aspecto 
das salas, o seu co1ljun · 

Óll 



ct J csplcndido, deu.:rminava naturalmente a mais in­
tensa impressão de agrado. Esta íoi portanto, repeti· 
mos, uma das festas dignas de figurar como notavel 
nos registros mundanos da capital. 

Vae adeantada a Primavera e todavia aquella febre 
de diversões que tem assigualado o anno cornioúa 
sem dinünuiç~o de intensidade. O inverno findou 
sem que nos salões este termo íosse accusado por 

qualquer signal de esmorecimento. A's soirees segui­
ram-se as matintes elegantes, continuaram os teas, as 
animadas partidas de 6ridge : as pacieotes <"ombina­
ções de fnt:::le alternam por vezes com o encanto per­
turbador dtwna volta de valsa: e por ultimo. ao des· 
abrochar dos roseiraes annunciadores da Primave­
rat uma verdadeira chuva de festas caritativas <:ae 
impiedosa sobre a vida elegante da capital, obrigan· 
do-a a uma intcrminavel romaria de beneflcencia. 

O inesperado acontecimento que enlutou a Ingla­
terra, obrigandc- por cgual a nação alliada a exteriori­
sar sentimentos de natural solidariedade, abriu um 
curto paren1h~is n'esta ,·erdadeira febre de prazer. 
Mas, a p~usa é breve: maio será íertil em diversões 

que forneçam assumpto interessante (1s chroni­
ca~ mundanas. Começou pela elegantíssima re· 
ccpçào em casa 
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sr.· viscondessa de Carnaxide, podendo dizer-se 
portanto qne abriu de fórma promcttedota, visto que 
essa festa foi a todos os respeitos de requintada dis­
tlacçao, e deverá entregar o seu mandato a junho 
com a realisaçao, que promette ser deslumbrante, da 
grande festa na Legaç5o da Argentina, solemnisadora 
do eentenario da Repub1ica. Depois, Cintra, Cas­
caes, os Estoris, a Figueira, a Granja, todas as ther­
mas e as praias teem a <fo:er de sua justiça, sendo 
provavel que nti.o queiram abrir soluções de conti ­
nuidade na vida mundana, antes procurem a desforra 

d 1cstes mezes de escuridtto e isolamento que decor­
reram para os salões dos grandes casinos. E eis ahi 
porque ainda ha poucos dias, entre risonha e apavo­
rada, nos dizia uma linda senhora que desde no­
vembro iHumina com a sua radiosa formosura e im· 
pcc<'avel elegancia as reuniões mundanas: 

-:\leu Deus! Mas isto não acaba mais?! 
Effectivamente lemos immincnte essa deliciosa 

ameaçai .. . 
Nao tarda que se inicie a debandad<t, é certo, 

mas d'ahi r<'sulta apcoas a lransferencia do local para 
os n:11de::-11011s. Fecham-se os salões de Lisboa. mas 
abrem-se as ternuses dos casinos, combinam-se os 
alegres pie 11ics sob a ramaria do arvoredo nos par­
ques, á beira <los lagos tranquillos, ou á som· 
bra densa e protectora dos pinhaes sussurran· 

tcs. O bridge transfe· 

N 



rcimp\aca\·clmtn· 
te os ,:cus ar· 
raiaes.opu::r ,·ae 
na maleta ôe m:\o 
para toda a 1>arte 
de sociedade com 
o bordado çome· 
çado no verno de 
ha trcs annos e 

com o volume du edl. 
çào tnais recente d'um 
romance de Marcel Pro· 
vost restiluido :'l noto· 
riedadc pela sua entra­
cla triumphal nn Acade· 
mia íranceza. E' natu· 
ral que o livro rc~esse 
com as suas pa~inas ÍC· 
chadas e o bordado con · 
ünue interminavehnen· 
te condemnado a ser 
uma affirmaçno. •1>i>>· 
rente, é claro, de in· 
cessante actlvidade. 
)las, em compensaçno, 
os bailes, os pir-m'rs, 

A CUR de janl~r; ao fvndo • 111•111. fl1(111rl1ca do t~a 

( Ctl~Ms de He11olltl) 

as caçadas. e 
deslumbram<"nt1 
das ícstas munda· 
nas continuará ser 
perda de uplcn· 
dor. durante o \'~ 
rào. duramc t.1 ou· 
tonmo, cm termos 
de permiti ir ltqucl· 
la gtnlil senhor•• que de· 
ve novamente illuminar 
com a sua radiosa íor· 
mosura e impcct .. 1vel ele· 
g-.-nciJ os sallle:s da Lls· 
boa elegante: 

- Meu Deus! mas. 
isto. nào acabtf. mais?! 

Em verdade. nno de· 
\·e acabar. para l!Ue es· 
tas chronicas n~o possam 
reeeiat o seu termo á min­
gua de assumpto. Do bri· 
lho d'cssas fcs1as será um 
reflexo embora es.111orcci 
do. a l "ü/a l·.kK1111tr. 

LUJZ TKlGUKlltOC-.. 



~N0\?05~ 
~PENTf:LID® --Mais um artificio! R' o penlcndo da 

moda que arlstocratisa todas as cabeças 
dando a uma humilde costureira de ban­
dós singelos o ar de ~randc dama desde 
que encafue a sua cabeça na cabelleira 
postiça maravilhosa que Paris pt'"'•z cm cir· 
culaçllo. 

Dcpoh do espartilho que modela os cor­
pos, dos cas;icos almofadados. das denta-

óq 

clura~magni­
ficas íeitas 
cm dentistas 
de Cama, da.s 
ancas, dos 
selos, da altura 
tambcm mcnúro ­
sa muitas vezes. 
cm virtude da maior 
ou menor ele\·açao 
dos saltos dos sapatos, eis 
o penteado d'applicar, a ser 
mais uma sensaç!lo agrada· Modelo do pe11tudo moderno 
''Cl para os nossos olhos e (Oi'dlt de Oellu•) 
para ajudar a manter o prcs· 
tigio femlaíl só feito de bclle•a e graça mesmo conquistado ar­
tificialmente. Por e11sa conquista qwmtos sacrHicios se geram. 

\ qual\taS audacias se tccm feito e até mesmo quantas linhas 
elegantes se deformam para conseguir a com•enclonal at· 
tttude imposta 1>cla moda. .. 

Como os abysmos attrahcm os abysmos, assim os poati· 
ços parecem attTahlr outros postiços e dentro cm pouco, 
desde que elles se prop:igucm com a intensidade que se 
vae marcando com maior furia de dia para dia. poder­
se-ha dizer em pro•a e com verdade, bem ao pó da lct­
lra. o que os poetas scntlmcntae.s teem dito cm verso: a 

Outro modc1o de pc111udo mulher é a !Husno. 



ACTOR FERREIRA OB 
SOUSA. E' natural do 

Fayal, d'onde saiu em criança 1>ara o Brazil. De­
dlcou·se ao theatro e conquistou o primeiro Jogar 
nu secna brazilcira. Foi o t,'1llrl de todo o reportoriO 
d'alta comedia na companhia de l"urtado Coelho e 
T.uclnda Simões. Ultimamente fez os papeis de 
Clarclson da Estrangeira. Dumont da Tia ú<mlina, 
Leverdcl do Amig11 dos A/11/lttra, Monta1glin do 
1tfo1tsitur A/plunue e o Custodia da Sn·Lra, de fór­
ma que mereceu os maiores elogios da -:ritica. E' 
lambem um bom actor comico, <"Omo o provou com 
o seu trabalho no Pi/>~rlin com que vae apparecer 

em Lisboa, no theatro do Gymnaslo. O actor Fer­
reir:i de Sousa tern uma reputaçJ\o firmemente es­
tabelecida no Brazil. e sem dll\'idn obterá cm Por· 
tugnl os applausos que merece. 

UM Bl!Z&RRO COM 011'0 l'RRNAS.­
E' realmente pasmoso este pheno­
meno que wn pelotiquei ro pagaria 
por bom preço. e que daria bons lu­
cros em qualquer barraca de feira. 
Mas o extranho animal. cuja photo­
graphia publicamt>s. "''-'''"'-"U morto na 
freguezia das Cidras, r.o Fayal, Aço­
res. 

~~====:d..l.~_.@~111 
1 

,_Uni bezerro com oito ptruu 
3-0a ahrnrno• do açtual cur$O de pbarmae:la da lttcola do Porto 



tomou parte na corrida offt­
rcüda á officialidadc do S 
Ca/Jrid. Assim como o seu 
companheiro. este anista 
lidou com precisao e recebeu 
dc1nonstr.içves d'ae(Tado do pu­
blico . Tambem tomou parte 
no espectaculo o espada l•'ucn· 
tcs. que lb i e1Hht1sl:istlcomcn· 
te appluudido pelo seu nota· 
vel trabalho. 

A mfl impressào que no domingo an­
teri~r o famoso espada dcix&ra no espe­
blko desfez-se, transmudl,U•se n•uma 
maniíestaçao bem mert.cida de agrado. 
!IObretudo quando lidou o touro dcsli· 
oado a Cadete e Manuel dos Santos que 
gentilmente lhe cederam a sua vez. O 
gado do sr. Antonio Lapa era bravo e 
alguns aficionados fi1.eram uma manifesta· 
ç~o ao lavr.idor. 



• - Uma fatpa de Adelh10 R1t110SO. ,_Unu' 1a1pa de Mor1t•do de Covas. 
S-U1na ' 'eronicA de Fue11le~. •-A w lhid 111 ~le Mo)'AllO. S-Uma dh1cunllo na S<>m/JYa. 

6-Um 1>ar de ba11dariM1a11 de ;\hriuel d<M! Sar110fl, (Clldb de 3enollel) 
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De quando em quan­
do parte uma Je,•a de 
degredados para a Afri­
ca. A legiao do crime 
vae expiar as suas cnl· 
pas. Xa sua maioria sao 
homens sahidos da pe· 
nitenciaria onde se lhes 
ensina um mister que os 
distrac e no qual proce­
dem com a regularidade 
de machinas. A tirados 
para as colonias. sem 
saude, cxac-erbadas as 
i\13S taras pela perma . 
nenr-ia no regimcn J>c· 
nitenciario. torna,·am·se 
lá un~ i nuteis. O presidio, 
onde nào faziam já os seus 
trabalhos da penitenciaria. 
juntamente com o clima. 
amollentava-os. esqueciam 
os oflicios e qt.lan.do tinham 
expiado a culpa voha,·am 
pê:lra a liberdade inteira­
mente desprovidos para a 
sua nova cxistencia. A lei, 
castigando, creára uns i1)· 

uteis. Agora, pela moderna 
organisaçao do dcpositos de 
degredados em Angola, e 
que dc,·c ser seguida. já 
os condemnados encontram 
rceios d'ap;>Hcarem a sua 

aetividade e de quando d'ali 
saem trazerem o seu onicio com 
uma longa pratica. 

As mulheres, que passa,•am os 
dias ao soalheiro. quando nao ti· 
oham a foruma de sairem á fiança 
tle commerciamcs e atê de au· 
ctoridades, já teem agora um 
meio para entreter a sua vi. 
da. um trabalho que as d:S. 
trae. dando-lhes uns mome1uos 
de treguas, porque. na sua maio· 
ria. as criminosas recordam muito 
o seu crime, nao tendo n'esse 
ponto aquella volubtlidade 
particular ao sexo. 

1-Grupo de degredados ernpre;:ados nu officin:ui 
1-\"i!.la ex.let1<>r das officrnas de ç•rpi111111ria 

.$-Uma da" officm-.s de carpi111amt 
, -operarlos crabt.lba11do ao !'Ir lh•re 



1-A la,-ai1dc1la 
:i-Offidna de c11•ommado11 

J-Rcçcbimento <la ro11p11- JMlll a laYandicrbt 

'"'7: cteposuo de :te. i 
grcdados de l.c:10tnqa 
r .. ;, pois, modih<ado 
O governador ''. í'•ti"a 
Couceiro, qur fez na , -, 
colon ia uma obra ele ' :..1. 

saneamento, voltou tis 
suas vistas par:t os con­
demnados. comprehendeu a 
inutilidade d'clles n'aquelle 
meio e ordem •U a lns1.allaçào 
das officin3!! onde hoje se 
trabalha e <"om maqnificos 
resultados. lln officinas de 
marcenaria e t·arpintaria onde 
se fazem mal:t'mllcos moveis 
e onde os degredado•, que 
aprenderam estes mis1ercs na 
Penitenciaria e ;1lnda aqueJ. 
les que os pratln1vam antes 
do crime, podem continuar a 
apcrfeiçoar·ac t' a arranjar 
um peculio que lhes serli en· 
tteguc. As outra~ officinas sdo 
as df' latoaria, serralharia. 
alfaiataria. que faz todos os 
uniformes militart"s fl:ua as 
forças da proYIOcia. e :-;apa­
taria onde se <trr<tnja tambem 
o calçado dos militare~ . Di· 
rige estes trabalhos o alferes 
sr. José d ' Albnquerque. 

Os conclemnados escolh<"m 
os seus mestres de officio. 
n.as ainda assim os recintos 
onde cites trab;dl1am s:io po· 
lidados por oitn cabos emo­
peus que devrrn manter a 
ordem e a disciplina t·nne 

aquellcs ovcrario~ sin~­
larcs. 

Os lucro~ que !'e ob. 
tcem srio cntreAucs pelo 
director no rousrlho :tdmi· 
nistr~1tivo, ~endo c.ti:C"ripm. 
rados no llHo elas offici· 
nas. A parte dcstmada aos 
operarios c1u (:.depositada 
ou entregue aos artistas. 
Estabelc1·cu-sc tamlx-m um 
premio de mtrito anistico. 
que é constnuido por uma 
perc<'nta~em sobre as fa· 
cturas ... ...,. '!.. 

-'\ssim os condtmnados 
cheg~un a tt1 a Jllu~!'to de 
urna certa lihcrdnde: sen· 
tem que vrneerào um sa­
la.rio. qur lhes ser:to reco ­
nhf':cidas as ~uas aptidc"'•c~ 
artistica~ e que. ao cabo 
d"um determinado tempô. 
lhes p .. rtr:nn::r:l() os uten­
silio~ rle trab:tlho. 

E' um rl"gimcn seme· 
lhantc ao dos dc",)Osirns 



de condemnados nas colonias frant·c:r.ns o 
que ali se pt«ttka e rtptennta uma inl· 
ciati\'a util e toda de piedacle . 

.-1.quclla fortaleza de S . .\ll~ucl .onde 
estÍl installado este mundo ele l·ondemna· 
dos que trcihalha - já n:io tem o aspecto 
tobtego d"outros tempo!! l la um ruido de 
labuta que é a;:rada\·el atb ao~ que est!lo 
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expiando os seus crimCb 
e que d'este modo distra· 
hem as suas preoccupa· 
çues. 

As mulheres. que uni Ulus· 
tre jornalista politico lá viu. 
quando preso, sentadas ao soa· 
lhei ro cantando canções das 
suas provindas. taruUem F• l~em 
officinas! Sao laval'1dciras, Cll· 
gvmmadeiras . costureirns de 
alfavates e de roupas brancas, 
ajuritadeirns, íabrkantes de ' ':-18· 

souras. As toucas br::mcas d~1:ii: 
irm~s hospitaleiras, que d iri· 
gem as oflicinas elas condcm · 
nad~s. d:to áquclla rcuni:to de 
cu,padas um grande ar de paz. 
Sào essas irmàs de caridade 
que mameem a ordem. que 
destinam ás mcsttas das pre· 
s;is as obras a razc:r o vigiam 
o funccionamento do5 naba· 
lhos. 

D'este mo<lo todas as con· 
demnadas terào um mister. <. ls 
assassinos. os ladrões. os íal· 
si6.cadores: as criminosas, in· 
tanticidas na sµa maioria e que 
todo,•ia sorriem ~s crranc;as 
que vêem. trabalham. A velha 



vida d'ociosidade em que só outros cri· 
mes se meditavam desappareceu para fi. 
car em seu logar esta labuta diaria que, 
se nào serve para un\a regeneraçao de 
todos elles, contribue pelo menos para a 
de muitos. 

l)e manhà ouve.se o toque de traba· 
lho. A legLao coodemnada surge com os 

1-lrmãs educa.ckiru que d iriJc11.1 o ui1.be.lho da u~o de mulhcrn 
2-Co11ck:mn11.da• empreg•da5 1\2.& officl~l•5. 

3-\.lma officln11. de 00$tt1reif$f", •-Outro upect<> d:l officin:l 
de c:oi;tureira..-('Oickis do tem:nte s r. VcllO&O de CutrO) 

seus uniformes. Nào passa 
por uma ala de hayonetas~ 
vae quasi Ji,·remente para 
as officinas. L:l. em cima. 
no seu deposito. as mulheres 
prepassam a caminho dos seus 
trabalhos quando o sol começa 
a brilhar e se ouve o som das 
cornetas n·uma alvorada. Ha um 
alegrt: tilin:.ar de forramcntas em 
todos flS rcci1nos; sae d'aque11a 
fortaleza de paredões negros um 
rmdo forte de vida. E' o ranger 
das limas, o bater dos martellos 
O<lS folhas que se ageham, o pre· 
gar nas madeiras~ o malhar no 
ferro e no meio de tudo isto, de 
quando em quando. uma cançào 
que mui.tas vezes é um c(lro dilo 
entre dentes n'essc \·clho habito 
do portuguez Que trabalha can· 
taodo. Os cabos do presidio na· 
turalmente fingem que os n~o ou· 
vem. passam secotindo que ellcs 
trabalham e vào ·se comentes a 
recordar o logar e a hora em que 
na patria ouvirarro. aqucHe trecho, 
certos que 1nes1nf:> os superiores, 
se escutassem as vozes distraidas 
e melancholicas <d'esses artitkes 
do presidio , as <Aesculpariam. 

Asi;im passam os dias, assim 
passam os mezes; o habito vellcc 
a rebeldia da nanureza anciosa 
de liberdade; recebem-se cartas 
dos parentes, um arrependimento 
vago ao começo, depois intenso, 
á medida que se sotfre apparece, 
e a cantiga do presidiario é mais 
cheia de ternura . 

Chegam entào a uma certa COI\· 
sciencia ao receberem a féria, 
sabem como ganh~ram o seu pào 
e que começaram a ser rehabili· 
tados pelos seus misteres os cou· 
demnados que muitas vezes para 
ali vào e:-.;actamente porque nao 
Liveram a sua infancia toda de· 
dicada a um trab<ilho honesto e 
proficuo n'uma officina, que re· 
dime quasi tanto como uma boa 
escola . 
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Os jardins municlpacs ;Jp.rcsentam 
sempre rosas que s!lo encantos, d'uma 
finura, d'um h>ll'I o d'uma variedade 
que appetece rcpousur junto d'ellas, a 
contemplai-as nos seus C'aC'hos esinera­
damente tratados. Este anno a Camara 
'.\t unicipal íet. no 
atrio do seu pa· 
lado uma c:cpo-

U1n ••1>ec:to do aufo da C..marll Munlc:i1Jal por oc~u.ilo da expo.sição 
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O rei Eduardo V li, que 
reinou nove <1nl'\OS e subiu 
ao thron.o com a edade de 
sessenta, soube rar.er es­
quecer em t3.o curto tempo 
a vida accidentada do pe· 
riodo largo em que foi 
principe de Galles. A Eu· 

ropa sabia das suas partidas g~lantes, Paris 
adorav<•·O co1no a uma gcnuina figura do óou· 
/.e;,.m·d, conheciam·se-lhe os ditos. as elegan­
cias. a pontinha de excentricidade que o tor· 

nava adora,·el, e no meio de tudo isto a firmeza 
do seu caracter, a bondade do ~eu coraçào. 

As gravatas do principe de Galles foram du­
rante annos o modelo. Assim que o filho da rai· 
nha Victoria usava um p:sdrao. os elegantes da 
Europa nào deíxav(1m de o imitar. lJm dia en· 
cantou-o certa seda d'um amarello torrado ás 
manchas e mandou fazer uma grande quantidade 
de gravatas . Os g-1,.·11//emç11 procuraram desde 
logo seda egual, mas nàf) havia. O principe de 
Gallcs fizera-lhes a partida de escolher uma pê· 
ça que caíra á agua na descar~ra e que o commer· 
ciaJHe puzera de lado por inutil. 

Um alfaiate chamado t'oote. que e hoje archi· 
millionario, devia a sua fortuna a esse encanta· 
dor Eduardo VII, que tendo notarlo n'um thea· 
tro de Paris o corte impeccavcl da sobrccasaca 
do actor l"echter quiz saber quem a talhára. Fô· 
ra Poole. O principe encommendou-lhe sobre· 
casacas; a Camara dos Lords seguiu-o; os gen· 
lfeme11 copiaram· no: os dtmdJ'S de toda a Eu· 
ropa começaram a desejar que os seus ratos 
tivessem a etiqueta do estabelecimento e d'ahi 
vs milhões do artista que ao capricho do prin· 
cipe os deveu. 

Eta um verdadeiro mundano. N·um só inverno 
assistiu a trinta re­
presentações thea· 
traes. a treze ban-

4 quetes. a trinta gar· 

O rei J!:duardo Vll 

deu·jJarties, a quarenta e cinC'O 
rcur)i()es de caridade e a onze 
sessões na Camara dos Lords, 
onde só votou uma vez durante 
a sua larga vida de 11erdeiro pre­
smnpti vo. Nào se tratava d'uma 
questão politica, mas sim da lei 
ácêrca de ser permittido a \1m 

viuvo des1>osar a sua sogra. 

~ 
principe nao quiz deixar de ser 
galante mesmo para as sogrns 
e votou a favor. 

Além do arbitro das elegat1 · 
cias, foi o patrono 
dos .rpor/S. como os 
ingtezes lhe chama· 

O palac-10 de Bitcklnjt'ham, onde morreu Eduardo VII 



b. )J. l•ptt"ia1 ~ Rui Eduardo \'11. H:i do Rei.o l.:••do dl. Cr•n Pretanba 
e 1mperat~r cb l odh1, more<> n<> palacio de th•~'km.ahun, 

'*" 11ohe de 6 de maio 
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v;:un. 'finha cavallos de corridas e á ho· 
ra da sua morte soube que um d'elles, 
ri':'tch o/ the Air, ganhára o prem io na 
ultima corrida do dia em Kempton 1"-ark. 

Caçador eximio e bravo, esteve ás por­
tas da morte em 1868 por ter caido do 
cavallo na íloresta de Compiegne, n ·uma 
caçada que lhe olTérecera :-.fapoleào III. 

Qu:mdo esteve em J,isVoa. a popultt· 
çào recebeu·o com a maior das sympa· 
thias. Durante muito tempo em Cin· 
tra os burriqueiros apresentavam, 
n'uma explora.çao. o burro em que 
sua alteza subira á Pena quandc, 
é certo que o principe de Gallcs 
-segundo uma testemunha fide· 
digna-comprára o animal e lc· 
vára-o para Inglaterra. 

Mas, no meio de tu· 
do isto, o füho da rai· 
nha Victoria, que se 
ligava mais pela sym· 
pathia do que pela ge· 
rarch ia das pessoas, 
conservava a sua linha 
d'uma fürma verdadei· 
ramente real. Punha 
toda a geme á von •. 
tade e quando algucm 
ultrapassava os limites 
d'essa barreira que o 
principe tr"çára 
no seu espirito. 
entào surgia em 
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toda a sua magestade, o que fazia diicr a um. 
lord : 

"' Vossa Alteza esquece.se de boa vontade 
que é principe, mas nn.o (1dmitte <1ue os omtos 
o esqueçanb. 

Em 1St-1- foi eleito grào·mestre da maçona· 
ria ingleza succedendo ao marquez de Ripon, 
convenido1 com grande escandalo, ao catholi· 
cismo. 

Quando subiu ao throno estava accesa a 
guerra anglo·boer. Que papel ia ser o d'esse 
principe que a Europa admirava como um su· 
perfkial elegaotc? Dentro em seis mczes estal>e· 

russot j 



p(,:s.çadcres monos: a Gran 
Bretanha podia fa7.er a gucr· 
ra aos russos e hcar \'lctorio 
sa. sendo.pata demais, a uni 
ca alllada europeia do Ja1>:!<>. 
Pois a JXllitica de Eduardo 
VII passou JlOI' dina de tu· 
do isto. Na.o se ilnponou 
com o µrotocollo. n?\o soprcoc~ 
cupou r.om etiquet:i. Tclegra 
phon directamente ao czat " 
propt.z.lhc a arbitragem. <1u<' 
ficou como um dos íncto:; 
memora\•çts do seu rciila<lo 
A sua obnl dt! prcpondcran· 
eia foi shu~ular e bem estra 
nha da parte d'um homem 
que. como herdeiro prernm· 
pth•o do throno. se alhc[ara 
sempre, voluntariamente, dos 
negocios do 1i:~tado. preíe· 
riudo·lhcs a~ suas ,·ia~cns, 
as corridas. o s1>0rt, a vida 
de intimidade nas suas pro· 
pr iedadcs, onde era quasi 
sempre hospede o ~cu maior 

amigo. '> marqucz de Sove· 
ral. 

l,;himamcntc. ainda cm 
frente da quest!\o dos lords. 
aguardava a occasi.lo para se 
pronunciar. e, certélmcntc, 
tel·O·llia feito conforme as 
,·istas d(I 1-ujçao. do nu.~srno 
modo que DiJ. <1ucst:\o do 
l [ull procedeu, como ora ode· 
sejo de toda a humanidnde 
tàO provada pela guerra. Por 
isso. um iornalista franccz, 
ao noticiar a morte do ele· 
gante prindpe. que íoi um 
grande rei. csneve ter cllc 
sido o arbitro do paz no mun· 
do. 

Quem o dina>' ~tas fot 
assim. Eduardo \'ll. o tu· 
multuario bcDhtmio da moei· 
dade. asseg.rurou. ("Omo &<>· 
bcrano. a p&i7. tlo dil11cil dt 
sustentar, n ·uma ( p0t a c:m 
que as naçti..es se ;,trmo1m ÍC· 
roi:mcntc. 

1-A ralnhll vluv.1. de lugla,t rr•· »-0 11c.w> f('I Jorac V. J-A nova r:ainha Victoria 



Ph ~oSOpbui do Com.ela de llaller, ol:lc.lda rc-lo pbologr•pto.o 
aoud« 'llinr. J . .)1 Çout1•ho, ~"'\'• ta t'raeca, 

n2 madrup•h tk J dt nu.10. 



Nun'.1\lvarcs . que Roma ainda n!\o san· 
tificou. teve durante largos a1mos culto 
em Portugal, ao que egreja n3o se opP:•~. 

Desde que o valoroso guerreiro. \'Cndo 
a sua obra ('Ompleta. se recolheu ao mos· 
reiro do Carmo. se mencu no h.-bito e se 
liROU :,~ cousas do céu. o J>O''º· que lhe 
devia a independencia, entrou de chamai-o 
virtuoso e todas as tardes no terreiro do 
convento ln dtmçar e lançar trovas ao 
sa11to ro11drslnl11·e. 

Quando Nun'Alvares morreu, gr~nde 
fama de santo se juntou ao seu g orlo!'o 
nome de guerreiro e em todas as tenns 
da sua conqutsra, em dominios da sua 
casa, em lo~ares onde as suas hostes ti· 
nham passado ou chegava a noticia do 
seu am1ir J>elos pobres. da sua humildade 
e do seu dcsprendimtoto. "'te cr~uia \ltn 
altar e se punha sobre elle o batalh<1dor 
cm f{,rma de 1ma~cm. Começou um culto 
que ~e foi avi~orando. Rc.ma n~o o c.'ano· 
nisavri, mas no coraçào do povo clle ht·:wa 
como à hora do seu re<'olhimcnto do <.:ar. 
mo: o souto. 

Agora a i rmandade da Ordem Terceira 
do Carmo, n fim de restabelecer o cuho 
do s:mto rQndcsta.\•el, mandou fon:er a lrna· 
~em cuja photo~aphia publi<:an1.os e que 
será c:tposto.l á vcneraçào dos fieis na sua 
e;.,~cja tanto mais que os carmelita' se 
empenham em Roma para ser emfim <'3 · 
nonbado o i:tucrreiro que já ~cm o seu lo-

~ 
g:ar de sanlidade na alma da muh1d:'lo 
como o tinha-antes da sancç:io 
1><mtihcal - a valorosa Joan· 
na d',\rc, ha pouco santHi· 

("r'' cuda em França com fcst<.1s 
quõ Íôf(lfn deliciosas CVO• 

ca<;i\cs d'um tempo heroi· 
co. 

5r.• J), \h1ia l :r:abd Paeh«o 5C>uH Sr.• D. Maria da CHlça R~p1n1d• Sr.• O. Jre1•t' d'Amor1111 
(C/ult; da phot. Alle:mll (C7ulll da phot. Rt'donitol (l7u-lti ria phu\ AllcrnAJ 

rh !t~óboriu que tom.ram 11artt no conctrto da Sod~dndt' dt" M u1ol1 11. llf' Ca1r:ar.a. rt'allsado 
no Co1uoen111111lo • 1u rte: mn.io, em be11tí1do d1U1 nn 11111• t' .. oolaro 



Malo é o 1m1. 

das 1osas e 1ind; 
exposições d'cs1ot .. 
íornlosas Uôrcs se 
fizeram dcsdo o 
começo do moz, 
tendo destacado 
entre cllas ntfan 
da que se rca 1 i sou 
na Gamara .Muni· 
cipal de Lisboa 
a da .\uodação 
:los Jardineiros. nag:ara 
ge .\uto l'ala<e. 1 _ 

O sr. dr. ,\môr <le 
:'olcllo, que cuhh·et as ro· 
sas coin \'Crdadcira pwti· 
xào, expQz exemplares 
dos mais bc11os. assim 
como o sr. Alfredo Mo· 
reira da Silva, do Porto, 
que enviou ao çcrwmen 
algumas novn1' ro!'as, cn· 
tre e lias uma bkolur, a 
cham:.'lda .'>"o/ri! dr A11-
.1fers. l~rt,d'umlindo effei­
too aspecto do vasto re· 
cintt>, onde os mais vn· 

encantavam a vista. des· 
t .. tcando nos seus vasos, 

. j ricgados tons <lns rosas 

J mostrando se nos SCU$ 

lindos ramllhctcs, for· 
mando cor.ias ma~tficas 

_ e sendo al:;uns excrnpla· 
re1 vcrd.,deiras rarid.,. 
dcs, como um que (;X0tiz 

~ o sr. Almeida ~crrâ e 
I"~~:;:=:=====''=================::=:=:=::::: que tinha meio metro de 

Oiver!IOS nt1>ecto1 da expo•l(AO 
tUitlll1Jr Bcnotltl) 



A mulbe:t mi11b(tlA l'On\ • •U• 1111fl:: lbe:lt• 

de <:e:tstanho do brag;.tl 
provinciano t iveram cs· 
caninho ou ·fulfo ; e 
se fabricaram os mea· 
lheiros de barro. em Prãdo :­
para os garotos re~ervarem 
as esmolas da5 suas cascatas 
ao S. Joao e •o S. Ped'o: 
e. ainda. corno º" lavrado· 
res do norte •desconfiados! 
n\ettem á sa.cça de Unho as 
moedas de cúmpra e venda 
da feira. 

Algibeiras ~tmples sem 
lantejoulas e sem hordados 
-houve.as sempre em to· 
das as provincl;1sd'este Jlaiz. 
da Hespanha e ela !<alia. 
entre os povo~ rurae!. ~1\ · 
tre velhos (ou, melhor. en· 
tre velhas} o uso é grande, 
com ~ande ptindpio e cn· 
raizamcnto tradiC'l(1nalista . 
\º elhas ha. mesmo. que as 
usam diariament('!, isto é: 
sempre, mesmo que o seu 
destino, aos dias !lle:ttnihca· 
dos. n:io seja o do mcrca· 

do . para comprar. I~ 
mais que o po\'O de 
qu:ilquct outra provln· 
ela usa·;u o J>O''º• a mu· 
lher minh1.\a - creatuia 
a quem furtar· lhe e des· 
enraizal-a d'um costume 
é m'!nt>s facil que 
vél a tentar uma 
~faria da Fonte . 
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• Todos os filhos do mun-
do. ainda mesmo os fi· 
llu>s das lt~r:·as, teem um 
tronco natural: como to· 
dos os povos teem a sua 
tradição; e como todas 
as aguas-ainda as mais 
obscuras e perdidas -
Hvcram sua mtu: d'ngua, 
cm sitio de rocha amo· 
ravcl. que já lhes fica 
distante. Estas algibeiras 
tambem possuem fami1ia 

ou, melhor, genealo· 
gla artlstica. 

E' pena, realmente, 
que poucos reconheçam 
n·estc /Jibdol regionalis· 
ta essa outra algibeira 
das mulheres romanas já 
do tempo de Lucilio, e 
que o lmplacavel satyrlco 
com tanta ousadia ridicula· 
risou. Lá viveram, as al,gibel· 
t<.\I Ícmininas, á maneira do 
tempo. Creio, mesmo, que já cn­

quasl o seu desenho mantlveram·se 
mais ou menos 1>uros. Até que da sua 
usuaJ exhlblç:.o exterior, - t>e1os fins do seculo 
xvu- pa11aram quasi cm absoluto do costume 

fidalgo, o vic!'am rccolher·se, d'um modo typico. cn· 
tre as safas brancas e o saiote d'essa curiosa e constan· 
te mulher ()Obro dns provincias do sul dn l~uropa. 

Como costume re~onalista, poucos se conhecem tão 
delicaJos quando a algibeira, a rigor, é facturada 
como obje~to de adorno. O talho quasl em coração, 
debruado de fita de lã verde ou amarella, as applica· 
ções de ,·idrilhos e lantejoulas e o desenho incorre· 
cto. mas caractcristko, das Rôrcs e íolhagens - tudo 

eia) marca no a.dor· 
no da algibeira mi· 
nhota uma certa gra· 
ça rude, bravla e 
maravilhosa de elfel· 
to chromographicos. 

A algibeira do 
,.,costume,. de 
Vianna do Cas· 

Isso (que é pouco como perfei· 
çao, mas muito como perspica· 

tello, que lhe cabe dentro cm peso 
e medida? Quasi nada! Um lenço 
rendado e de bordados côr de rosa; 
um espelho redondo de estanho, para 
rever o concerto dos cabellos e das 
rendat do collarctc: um írasquinho de 
n1run de th~iro, ordinarlo e ingcnuo, 
vaidoso e de pour.as gottas; ou, ainda, 

o maço dos ganchos, uma mcdanha de 
tantuario, um rosario da Senhora do Car· 

mo e um rnmilhete de manierlco. D'isso tu· 
do alguma colsa apenas. Que a algibeira -

t~o eram importadas. como ob· 
jecto de luxo. E com seus foros de 
commodtsmo e civilisaçao. d'all correram mundo, C'Of· 

rendo edades, transitando sempre (mais ou menos a\. 
gibelras). atravez de seculos nos torclcolos engenho· 

seja dito em abono da verdade - é para só· 
mente ser vista tal qual ella é quer dizer: 
para ser, sobre um anca rorte, um l>il>e/ol de 
go1to! 

Outras ha, como 
de <linheiro. 

A. C. sos da moda. O seu fim utiUtario e 



Eit uma cs<ala ~oolo&ka 
De rucr ias1raar a jtMtc 
De carneiro foi a urw 
Hoje i: ul'SO, •m1rnhl .•. lcu1e 

-Quid peli..sf O quinta· 
- Gradum /)a· nls1a de di· 

tltalauri. , . rct;:J~~ta. 
E1 o momento 

so1emue. O sccna· 
rio <l Sala dos Ca -
pellos, severa nos 
seus damascos ver· 
me lhos 1 com o re-

Rmmuta c,,,,·10 
ê' çur1<> SCl\dO<:omprido 
Q11er viubo e não a ra· 

ma da 
E 1111i11al \•alcndo muito 
Xlo vale o seu oomc 

nlldà. 

traco dos srs. re s 
da Monarchia a to­
da a volta . 

O lente. grave-
mente, colloca a 
borla doutoral so· 
bre a cabeça 
do rapaz ajoe­
lhado junto á 
cathedra1 
pronuncia 

mechanica-

Elc~-a.ntc e com cabcllo 
Co1ric90u o seu cs-tud<> 
Agon. o tri$tC &ó d1ora 
Por 11cr carC<'a e pançudo. 

Ao sair 
a Porta· 
l'errea pe­
la ultittta 
vez, quan· 
tos, n'a­
quelle ins­
tante. pen­

sam no que se vae 
seguir, na Vida que 
lhes vae definitiva­
mente assentar a 
rnao em cima. 

As gerações d'a· 
gora jii não tcem a 
mesma despreoc­
cupada alcg:ia das 

Orltmdo /tfai·far 
E' um CS<:tip1or inCdita> 
•rodos 11So de conhc~l·O 

~Moq&~:: :e~;;:,\:. 
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anteriores. Estuda-se- mais e ri-se a gente 
menos. Acabaram ª"' ícstivas, tradidonaes 

\ recitas de qulntanliu.al'I. Já n~o ha poetas 
1 ha poJiucos! A proprla guitarra. a compa-
) nheira do estudante, ó hoje um instnunen· 

to erudito, no qual A'11/uliks de cabello 
c-ort.ado dedilham harmonias sabias. Os 
artistas que por c:1 C'."Clstc1n sào todos elas· 
sificados. O Jovcc, dlrcctor do Orpheon 
Academko. é um monstro em Direito Cl· 
,·il. e o poeta Alberto de )loosarai. um 
dos premiados nos jogos tloraes de Sala­
manca, toda a gente diz que ·;:nc a lente. 

E' a J>llau po.siti;•a das gerações co:m. 
bras. espl.!ndido assumpto para ser trata· 
do por psychologos. 

Ha no emtanto aqui quem, tendo talen· 
to, saiba rir. Joào Vnlcrlo, um bacharelan· 

do d'~tc anoo, é, sem 
fa,·or, um d'esses. 

Ao despedir-se da 
»Ida d'estudantc, col· 
leccionou n'um a1bum 
ele caricaturas o com· 
montario a!cgre e facit 
dos S<'ltS cinco annos 

d'Univcrsidade, e 

/. ,.., ... ,,. 
Q'Cc $0t'"ri.SO ••Cf'11cal 
~mpre a sonir Jor• ••d.a.r 
E:s IUOtoO. Lais. h .-..o 
!'1Dg0<1n p6de du"tdar. 

a obra. íei ta sem 
esforço e brincando, 
resultou Urllhantc . 

Sno ns caricaturas 

Pedh1 Rodrigo ao <•brnHt 
Por coisas li do Orpheon 
•Ponha-me cm cima da IOrtf', 
rara bbiar o Bourbo•.• 

d'alguns dos seus camaradas, dos seus 
mestres e dos aspectos mais impressivos 
d•essa tragedia em cinco actos que é 
• ')je uma formatura em Direito. 

O commcntario á maior parte d'essas 
poglnas 6 feito em quadrastnhas por '-11n 
rapai como elle, rom a mctrk:1 e a gra· 
ça espon.taneas: mas para os senhores 
Lernc!I:, como pessoas de categoria, o 



/)Y, Assis 1'h .. ein1 (,c>,..de 
dt' F~lpeinuJ 

- .br. Ter.ttdra d'Abl'eu 

, •••••••• 1111blin1e e dh•illo 

N"~I~;. ~~·l;; . «i"~;,~~i~; 

A cór da pe:Ue baça. e dtn(:­
' gridA 
A bar-l>a hir$11tA, i11ten111, m11s 

t.-rlM•lllno 
Co1t1 gesto alto, iw::vero e 

soberano. 

commentador é Ca­
mões com versos dos 
L11siadas. 

Se nas primeiras a 
metrica a1gumas vezes 
falha, salva-se sempre 
a graça, o que é o im ­
f>Ortante e. nas ulti· 
mas, o a proposito 
das citações do cpico 
faz sorrir o praxista 
mais shmdo . 

- Quid pelils f -
chama.se o albu1n . 

O Q\te o quinta· r-:-
nista de Direi· / · 
to Jot10 Valerio / · 

( / 

,4~ 

wm1>ri dlll. 

f)r. 1Utullodo Vi11do 
1\~~im «>mo a bo11i11a 

que eortada 
Antc11 do 1cmpo foi 

C11.ndid" e bclllll 

Dr. Al/J.ulo dos Rns 
Qucn• viu tnn olhar seguro, 

um Jl:é!UO brando 
Uma $tiave t' angeUca extcllcn· 

<:ia~ ! 

e o seu camarada de· 
vem pedir - além do 
grau já se vê: - é 
que a vida mn.l(l em 
que vtto e1)trar lhes 
<'onservc intacta a ale­
gria com que se des. 
pedem da d'estudan­
te - o que, de resto. 
elles bem merecem. 

A ediç3o é dos no· 
vos livreiros editores 
f. França & Armenio 
Amado-Arco d'AI· 
medina-Coi1nbro.. 

RAMADA C U RTO. 



A miachimt de \'Ot:u 

A machina entra na nossa vida 
d'uma fórma absolutamente domina· 
dora. Ha machinas para tu· 

do. Agora appareceu a roachina 
de votar, que um engenh<'iro ita· 
liano inventou e o sr. Tavares 
de MeUo apresentou cm experien· 
(.ias curiosas na Associaçno 
da Imprensa, em 3 de maio. 

O apparelho é bastante pra· 
tico e consiste n'uma pequena 
caixa de madeira que tem 
na retaguarda uma cavidade 
com tres divisões onde se 
introduz um tento que sae 
logo por um outro orificio 
da frente, passando ao novo 
votante e podendo, em meio 
dia, servir a dez mil cidad:tos. 
No mostrador fronteiro da 
machina existem quatro se· 
paraçôes onde estào os no· 
mes dos candidatos, e as de· 
signações de favoravcl, des· 
favoravel ou indeciso. O ten· 
to ao cahir faz mudar os nu· 
meros que durante a votação 
se conservam occultos e que 
estâo na quarta divisào do 
mostrador. Acabariam a.s frau · 
des eleitoraes com a adopç:to 
d'esta magnifica 1nachina de 
votar ou arranjar·se-hia ou· 
tra para se fazer chapeia· 
das?! 
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A tnQ&planuaçAo de uma Al\'Ore c!e 1~0 uu1011 

Os dragoeiros sno arvores preciosas que, apesar do se\1 lento 
crescimento, chegam a attit)gir proporções enormes, pois duram 
muito tempo. A nossa photographia representa a transplantação 
cuidadosa d'uma d'essas arvores, que existia na quinta do Lyceu 
da Lapa e foi levada para o jardim da Estrella, sob a direcçM do 
sr. F eroanclo: da SilvaJ jardineiro·d1eic dos jardins municipaes. 



l~·~.)·BWftJ1\·DO B)YWJBNro»~rom 
1 ~ 1 ..-..,_ ·lNTéRPRfl5·0EOffENBROH~PLA~QUffiE 
~~~~·'.)/ ~~,- ~ ~ -- -

· '-.:~j "'VJ Otrenbach. o demolidor que com meia duzia de tre-
,,,.' '· chos musicaes abriu maiores brechas nos velhos sys· 
.~ ./ temas do que os mais ousados pamphletarlos. nunca 

I~ 
imaginou que podia ser interpretado por crianças. A todos os moes­

/ ' lros seria dado concebei-o, rnas a Offenbach nunca tal cousa passa· 
ria !>ela c:1beça. Pois as suas figuras. que sno corJcaturas de Uur· 

, gueies, de políticos, ele ~cneracs, de Ol'nbnixaclores e até de 
principes. a que é necessario dar o recorte pom5>0so na linha bam· 
ba da folia, poderiam ser incarnadas por pequenitas?~ Parece á pri· 

l'Í meira ''ista impossivel, mas Lisboa já sabe que Isso se deu e 
applaudiu até com certo enthuslasmo as alumoas do Asylo de 
Santo Antonio, que interpretaram a Cran·D11qut:a, de Olfcn· 
bach, d'uma bem cur iosa fórma, como ha dias representaram 
O.s Si'nos d1t Cornrvitle, do estouvado e sc1lthnontal Planquette. 

Aquillo começou por brincadeira. para umas recllas famllla· 
res no propno asylo, diversões de crianças. que deram por fim 
na affirmaçào de vocações mais ou menos definidas para o 
theatro e um grupo encantador. sobrerudo na (,ran-Du.que:a. 
em que as pequenitas sao soldados. ca'•allciros, diplomaias, 
cortez-aos, e ficam com um certo ar interessante, dlfTereote do 
que estamos habituados a vêr na representaç:io da peça. lla 
um general 13oum, que ao fazer os seus berroiros marciaes 
mostra uns dentinhos meudos e branC"os: um mestre escola 
que ao sacudir o seu lenço de rapé debca vêr as m!\ositas 
infantis: um diro de aiasinhas ~ãlantes; uma gran·du­

quca com o seu ar ahivo que faz sorrir; em6m todas essas figu­
ritas, como reducções de artistas a valer, s..l\o gratas aos olhos, 
as suas vozes bem allnndas, de rico timbre, agradam-nos e na 
maneira de se apresentnrem ha qualquer cousa que seduz. 

Mas que trabalho daria a ensaiar tudo aquHlo assim?! 
A primeira vez que a peça se representou. cm 1qoq, 

foi um pasmo. Quarenta raparigas surgiram A alumna l.••r• Fcrm.ndtt ao pia. 

L no palco e todas ellas fizeram os seus pape~s, pe:I de "'"ó:'~t: .,s:..., ## 
' grandes ou pequenos, com uma certa propne-
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'• ?S-1 recolhida~ 'l~arcnta meninas orpM1s, :,s c1uacs se 
.., ensina um olhe-lo que lhes permiua manterem-se. ~1--·y- ·~~ 
( Cm dia. porém, essas peque1litas alberAndas quizenun 

tambem contrlbuir com a sua esmola para outros. A As-
Ji.'~ ... ~'!11111~'..i sociaç!\o <.:omrncrcial de Lisboa promoveu uma festa, em 

S. Carlos, a favor das victimas ele Messinn, Benavente e 
Douro. e as pequenas re1>resentara:n tom uma enorme boa 

~ vomade, sentindo-se uteis a algucm. 
~~ Depois da C,ra11-Du911L:a, º. maestro Alf.redo Mantua, 
"- '\:) que .ensaiara a parte 1nus1;~1, e o sr. Henrique dos 

~""\ Santos Alves, que as d1nglra na rccitaçtto. pensa· 
~:~ ram cm fazei-as representar Os .. \in"s dL Conu· 

•'-»--.. ...._._ :·illc. e, ao cabo d'al~ trabalho, viu-se 
~ . .., as interpretes gracis dt~ OffcnbaC'h nos pa-

"""' '-.. peis da operetta de Planquelle. E assim a 

dade. Aquella estrela fez.se 
no theatro do asvlo. dcante 
de pessoas de f;:nTiilia e <'On· 
\'idades. um publico rrdmd. 
do e amigo. m;:es o successo 
obtido excedeu o que se pen· 
sàra. Desde lo;;o se deliberou 
dar wna recita publica. e se 
guiram·se outras em S. Carlo.s 
I>. Macia. Gymnasio e Cluu 
Estepltania. 

J)e todas as \'ezcs o JHtbli· 
co applaud iu a graçn dn• ln · 
terprctes. a sua preds!\o nos 
papeis. a \•ocaçào mar.:ada 
d'alJ:Umas. a quem namralmcn 
te está indicada a carrefra do 
ttieatro. Dezeseis \'C1es o gru­
po do asylo re1>re5ent{>u a 
Gra11·/Jm/u~:;a. e. corn essas 
recitas. que lhe sef\·lram de 
<listracçào e lhe:i; deram momen­
tos d'alegria, ganharam um ron· 
to de réis que entrou no cofre 
da instituiçtio que o sr. l.uli 
Moutinho fund<1\l e onde srio 

gran·duqueza passou a st~r Rosalina; o ge· 
neral Boum a ser o marquez: o principe 
Cornelio Gil a fazer de Nicolau e o esbel­

sempre coisas que, sem 
cHc, nao apparccerlnm, e, 
aU n'aquelle ambiente, On· 
de t:ko boa \IOntade existe. 
OJ\de todas trabalham mL 
anciedade de mostrar('m os 
seus reC'ursos. de dia llara 
dia se apresentam maiores 

to Fritz a ser o tio Gaspar, avarento 
e <'aricatural. 

As coristas desonvergaram as 
fardas de soldados do gr3o-du· 

cado de Gcrolstein , para se 
vestirem nos trajes pittores­
cos dos campooezes de Cor­
nc\'illc e de no\·o um trium­
pho a~scgurou tis pequenitas 
q1.1e o puhlico lhes premeia 
os esforços. 

Agora continuaro.. Depois 
da lilh\lta dos mistcrcs que 
aprendem. depois das aulas 
de france1.. desenho e escri· 
pturaç~o romincr-
cial, qu"' a1' torna t') 
31H4tS p;ua gaa~l1a· d' 
rem a ~ua ''tda. ~ 
ensaiam as peças. ,.:..·~ 
,-no fol::;indo, , ~o- J 
SC di!Urahlndo, e, r / 

quem sabe, se n!'IO vlr:a a sa·t"~ .. !" 
hlr d'esse grupo de .tsyladas .... 
alj::uma gra1'\de a..:triz. 

Nào sena. d'admirnr, J)Ol'qur 
do esumu'o suri;rm quasl d 

progre5>sos. E a pro\·a est.'1 na in· 
tcrprcta\i'O d'e~sas <!ua~ opcrctta$ 

<1uc Lisboa viu. n 'uma serie ele re<:ltas. 
sempre mais bem cantada!'!, a t1ffirmarem 
que o ensaiai-as ntio ffira tcmr>0 perdido 
n'mn simples divertimento . .... 


